
Classica, Sao Paulo, 718: 271 -283,199411 995 . 271 

A economia antiga e a arqueologia rural -. 
algumas reflexoes 

NORBERTO LUIZ GUARINELLO 
Departamento de Historia 

Faculdade de Filosofia, Letras e Ciencias Humanas 
Universidade de Sao Paulo 

RESUMO: A documentacao arqueologica sobre as  casas de fazenda da Italia 
romana e muito abundante. No entanto, sua interpretacao, como documentos, 
depende diretamente dos modelos sobre o funcionamento da economia roma- 
na. Este artigo analisa e contrapoe dois desses modelos, procurando refletir 
sobre a relacao entre realidade empirica e interpretacao. 
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Introducao 

O modo como a tradicao cultural europeia, da qual somos herdeiros, apropriou-se e fez as 
contas com seu passado classico e marcado por ambiguidades, divergencias, contradicoes. 
Incontaveis movimentos artisticos e intelectuais retiraram sua inspiracao e legitimidade da "he- 
ranca" greco-romana ou, pelo contrario, definiram sua originalidade precisamente ao se contra- 
porem as formas e aos valores "classicos". Mesmo no campo especifico dos historiadores, onde 
os juizos esteticos ou de valor sao, talvez, menos importantes, as avaliacoes sobre o sentido e a 
posicao do Mediterraneo classico em nossa propria historia sao conflitantes ou mutuamente 
excludentes. Tais conflitos de visao, embora presentes igualmente na historiografia politica e 
social, sao particularmente intensos entre os que estudam a natureza dos processos economicos 
do mundo antigo. 

Apos decadas de intensa discussao, os historiadores da economia antiga 
debatem-se, ainda, em tomo de questoes fundamentais como a importancia e difusao das rela- 
coes mercantis no mundo greco-romano, a predominancia de formas autarquicas de producao, o 
significado do desenvolvimento das tecnicas produtivas, a determinacao ou nao dos vinculos 
economicos pelas relacoes politicas, etc. E verdade que os ultimos anos observaram um amadu- 
recimento da discussao e um maior refinamento das posicoes em conflito. De certa forma, isto 
tomou inviaveis as posturas excessivamente radicais, que se fixavam no pressuposto de uma 
absoluta alteridade, ou de uma total semelhanca dos antigos com nosso proprio tempo. Nao e 
mais possivel, hoje, discorrer sobre capitalismo, burguesia, operariado, industria no mundo anti- 
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go com a desenvoltura de um E. Meyer ou de um M. Rostovtzeff. O mesmo vale para os herdeiros 
do "primitivismo", que nao se aventuram a negar que os quatro seculos que viram a construcao 
e consolidacao do Imperio de Roma representaram, ao menos para certas regioes, um momento 
unico na historia economica do Mediterraneo antigo, pelo crescimento das trocas mercantis, pelo 
desenvolvimento da producao agricola e artesanal, pelo emprego de novas tecnicas e de novas 
formas de organizacao do trabalho. Por tais caracteristicas, que lhe conferem um aspecto ao 
mesmo tempo arcaico e moderno, estes 400 anos sao um dos pontos estrategicos do debate atual, 
e e sobre eles que centraremos agora nossa atencao. 

A Economia da Italia Romana - Modelos 

Os termos da discussao sobre o desenvolvimento da economia na Italia republicana e 
imperial podem ser melhor apreendidos atraves do exemplo de dois esquemas interpretativos 
contemporaneos, ambos de grande influencia nos anos 80 e bastante difundidos. Comecemos 
pelos "primitivistas", cujo antigo modelo da "cidade-consumidora" de Sombart I ,  Weber e Finley, 
foi recentemente reproposto por P. Garnsey e R. Saller, no ambito de um amplo estudo sobre a 
sociedade do Imperio romano (1 987, p. 43 e ss.). Em suas formulacoes originais, vale lembrar, os 
"primitivistas" negavam a existencia ou, ao menos, a importancia, da producao mercantil no 
mundo greco-romano. A atividade artesanal era considerada meramente complementar e irrelevante 
em termos economicos e a producao agricola, esmagadoramente predominante, era localizada em 
unidades autonomas, auto-suficientes e autarquicas, no sentido aristotelico do termo. Garnsey e 
Saller, contudo, reconhecem a dimensao adquirida pelas trocas mercantis no Imperio romano e 
admitem, sem dificuldade, a importancia fundamental dos mercados urbanos na estmturacao da 
producao e na circulacao de bens durante o Principado. Roma, sobretudo, e para ambos o grande 
mercado do periodo, consumindo vorazmente a producao agricola da Italia e de diversas provin- 
cias. Tal mercado surge e se sustenta, contudo, atraves de mecanismos politicos - dados pela 
concentracao do poder imperial na Urbe - e nao por processos propriamente economicos. O 
predominio do "politico" sobre o economico" e um traco comum aos chamados "primitivistas" e 
encontra aqui uma formulacao bastante coerente. Garnsey e Saller nao se impressionam com a 
existencia de grandes centros mercantis, assim como ignoram sua eventual retracao e crise, 
precisamente onde e quando os "modernistas" (ou "neo-modernistas") apontarao, como vere- 
mos, uma inflexao da producao mercantil da Peninsula. 

Essa aproximacao em direcao as posicoes "modernistas", na verdade, tenta 
dar conta do estado atual das pesquisas sobre a producao economica no Imperio, absorvendo 
novos elementos de informacao, postos a nossa disposicao pela pesquisa arqueologica. Mas 
isso nao representa uma rendicao. Pelo contrario, Garnsey e Saller colocam toda sua enfase, 
precisamente, nos limites que a sociedade romana impunha ao desenvolvimento da producao 
mercantil: a despeito de qualquer crescimento na producao e na circulacao de bens, a economia 
do Principado teria permanecido tipica de uma sociedade subdesenvolvida ( "underdeveloped "), 
caracterizada pelo dominio quase absoluto do setor agricola, por um investimento produtivo 
reduzido (com o desvio da riqueza para o consumo conspicuo) e pela ausencia de uma verdadeira 
"classe empresarial". Este ultimo ponto merece ser visto com algum detalhe, pois e um dos 
"cavalos de batalha" desta tradicao interpretativa. 

O argumento basico sobre a ausencia de uma classe empresarial centra-se 
em dois elementos: o destino final do lucro mercantil e a dependencia ideologica e social dos 
negociantes frente aos proprietarios de terras. A predominancia de um sistema de valores oriun- 
do da aristocracia fundiaria e a manifesta hostilidade desta ao comercio2, teriam induzido os 
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negociantes, segundo este raciocinio, a reinvestirem os lucros do comercio em terras, por serem 
.estas a fonte primeira de prestigio social e de poder politico, com o consequente abandono de 
suas atividades mercantis. A esta autofagia da classe mercantil se somariam, como fatores 
limitantes, as deficiencias de certos elementos de infra-estrutura, como o pequeno desenvolvi- 
mento de uma legislacao comercial apropriada3 e a ausencia de inovacoes tecnologicas de porte 
na agricultura, estagnada a despeito de uma maior intensidade e especializacao da producao4. 
Para Gamsey e Saller, deste modo, 

"o poder essencial e a verdade do modelo da cidade-consumidora podem ser 
admitidos ... a cidade era a base dos grandes proprietarios de terras, que eram tam- 
bem seus habitantes mais ricos, e o centro e foco de suas despesas, que eram 
mantidas, em grande parte, por seus investimentos no campo" (1987, p. 49) 

No ambito de um tal modelo, a ideia de crise - como o ponto final de um desenvolvimento 
que, afinal, teria sido bastante limitado, tem escassa relevancia(1987, p. 59 e segs.). Se mudarmos 
de ambiente cultural, no entanto, e nos deslocarmos do mundo anglo-saxao para a Italia, nos 
defrontaremos com um solido e influente grupo de pesquisadores para os quais a nocao de crise, 
como corolario de um conceito mais amplo de "modo de producao escravista", e uma peca chave 
em seu modelo interpretativo5. A enfase, aqui, e toda outra: o desenvolvimento da economia 
italica entre o final da Republica e o Principado e visto atraves das transformacoes nas forcas e 
estruturas produtivas, sobretudo no campo6, e a avaliacao dos resultados desse processo e 
francamente positiva. 

Segundo este modelo, a agricultura romana no periodo teria sido marcada pela sucessao 
de tres formas principais de producao: a da tradicional pequena propriedade camponesa, em crise 
desde a guerra anibalica e ja marginalizada no curso do seculo I1 a.C.; a da media propriedade 
escravista, centrada em uillae rusticae, que se expandiria notavelmente apos a segunda guerra 
punica, as expensas dos pequenos proprietarios, florescendo ate o seculo I d.C.; por fim, com a 
crise do escravismo, o desenvolvimento progressivo do latifundio, visivel desde o final da Repu- 
blica e destinado a prevalecer sob o Principado. Destas, a forma intermediaria, como resultado da 
inversao em terras publicas, ou nas antigas areas camponesas, das riquezas acumuladas pela 
classe dirigente romana durante a expansao imperial, seria aquela mais dinamica, a verdadeira 
responsavel pelo grande desenvolvimento das forcas produtivas e das trocas mercantis. 

A "uilla escravista", reconhecivel nas "descricoes" dos escritores agrarios, teria sido, 
assim, o verdadeiro motor da economia romana entre os seculos I1 a.C. e I1 d.C., introduzindo 
novas formas de cooperacao e especializacao do trabalho escravo e voltando-se decididamente - 

para a producao mercantil destinada, sobretudo, aos mercados do Ocidente romano7. Essa com- 
binacao de escravidao com uma producao intensiva e com fins lucrativos comporia o que Carandini 
denominou de "um caso de desenvolvimento pre-capitalista", do qual seriam exemplos, igual- 
mente, a "Idade Media tardia" e as monarquias absolutistas (1980, p. 14 e ss.). 

Longe de se constituir num simples retorno as antigas concepcoes modernizantes, o 
modelo proposto por esta corrente atesta o grau de refinamento do debate contemporaneo: 
Garnsey e Saller parecem admitir, para a economia romana, uma fase de desenvolvimento modera- 
do, sobretudo das trocas mercantis, mas preferem centrar-se no carater limitado desse processo 
Ja para Carandini, os fatores progressistas da economia romana sao o centro mesmo das aten- 
coes, mesmo que esse "progresso" manifeste-se sob uma forma limitada. Centremo-nos, por um 
instante, nos limites desse desenvolvimento para os marxistas italianos. 

Em primeiro lugar, o desenvolvimento impulsionado pelas "manufaturas escravistas" 
(Carandini, 1979, p. 3 1) teria se limitado geograficamente a Italia central tirrenica8, formando o que 
Carandini definiu como uma "excecao dominante" (1980, XXV). Na formulacao de G. Pucci, essa 
combinacao conceitual de dominancia e excepcionalidade visa conferir "a um sistema 
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quantitativamente (geograficamente) minoritario uma hegemonia qualitativa, capaz de subordi- 
nar (comercialmente) regioes distantes e mesmo todo o Imperio, ao menos nos tres ou quatro 
seculos em tomo da era vulgar" (Pucci, 1985,1,1,17). Ha, portanto, uma limitacao espacial ao de- 
senvolvimento das forcas produtivas e o "modo de producao escravista", embora se sobreponha 
e influencie formas mais arcaicas de producao, tem uma capacidade relativamente restrita de 
expansao e de penetracao. 

Ja o balizamento cronologico e dominado pela ideia de crise: corroida por contradicoes 
internas e externas, a energia com que o "modo de producao escravista" gerou seu "desenvolvi- 
mento" se teria esgotado num breve lapso de tempo. As causas sao as mesmas apontadas por 
Rostovtzeff (concorrencia provincial) e por Staerman (dificuldades de gestao, ineslaticidade das 
unidades produtivas). A comprovacao documental, no entanto, enfatiza as recentes descobertas 
da arqueologia: os mapas de distribuicao de sitios rurais, que parecem colocar a crise no periodo 
antonino (Carandini,l985,1,1,53) e, sobretudo, as anforas, italicas ou importadas, encontradas em 
camadas superpostas nas Termas do Nadador, em Ostia, o principal porto de Roma. Os graficos 
elaborados a partir destas anforas, por sua vez, parecem indicar um aumento geral das importa- 
coes provinciais ja em epoca Julio-Claudia, com o correspondente declinio das producoes italicas9. 

Limites espaciais e cronologicos, portanto. Mas o traco mais original e fecundo da escola 
italiana talvez tenha sido a identificacao de limites estruturais a producao de mercadorias no 
mundo romano: limites que seriam internos, intrinsecos as proprias unidades produtivas, ao 
modo como eram geridas as propriedades rurais. Seguindo um modelo desenvolvido por Witold 
Kula para a Polonia medieval, Carandini viu, na "uilla escravista" uma estrutura "bissetorial": no 
interior das uillae existiriam duas esferas distintas de producao, uma voltada para o mercado, 
com fins lucrativos e organizada racionalmente; a outra encarregada da subsistencia da propria . 
fazenda e de seus escravos, reproduzindo as antigas praticas da exploracao camponesa (1 983, p. 
177 e ss.)Io. As esferas do mercado e da autarquia, desta forma, se combinariam de modo original, 
como as duas metades inseparaveis do proprio processo de producao escravista. O que as uillae 
possuissem de dinamico em seu setor mercantilizado, teriam tambem de arcaico na busca de uma 
auto-suficiencia que as isolava, enquanto consumidoras, do proprio mercado ao qual destinavam 
parte de sua producao". 

Mesmo se levarmos em conta as influencias e concessoes mutuas, os dois modelos que 
empregamos nesta exemplificacao parecem se contrapor frontalmente, como a estagnacao se 
opoe ao crescimento. Dependem, na verdade, de visoes completamente distintas da Historia 
humana e o debate entre os pesquisadores, a despeito de seu tom tecnico e profissional, nao 
deixa de expressar o confronto entre ideologias politicas diversas. Nao e preciso insistir sobre 
este aspecto. Mais inesperado, talvez, e o fato de podermos identificar, entre os dois modelos, 
certas semelhancas nao visiveis na superficie de suas discordancias. Se os encararmos a uma 
certa distancia, buscando suas perspectivas mais globais, veremos que certas semelhancas, 
pouco a pouco, tenderao a se sobrepor ao que pareciam ser diferencas fundamentais. Exploremos 
um pouco essa similitude. 

Ambos os modelos, com efeito, atuam no ambito de uma visao excessivamente uniforme e 
restrita da sociedade romana, em particular da sociedade rural, sempre descrita por meio de 
algumas categorias basicas - senadores, aristocracias municipais, camponeses. Gamsey e Saller 
concebem a estrutura agraria romana atraves de uma divisao mais ou menos rigida. Por um lado o 
que denominam "ricos" (wealthy), caracterizados por possuirem propriedades rurais complexas, 
fragmentadas, por vezes espalhadas em diferentes territorios. Os "ricos" podem ser subdivididos 
em tres grandes categorias: a) nobreza local (local gentry), cujas terras se concentravam numa 
unica regiao; b) senadores medios (middle ranking) e cavaleiros de origem municipal, que deti- 
nham propriedades em mais de um centro e c) os membros mais ricos da elite romana, com vastas 
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propriedades na Italia e nas provincias. No outro extremo, e opondo-se aos ricos como um todo, 
OS "camponeses pobres" (peasants), sobre os quais os textos antigos revelam pouco interesse e 
que sobreviviam praticando uma agricultura de subsistencia, em pequenos lotes de terra, fosse 
como proprietarios, em permanente declinio, ou como  arrendatario^'^. 

Essa simplificacao da estrutura social do campo manifesta-se, de modo aindimais acentu- 
ado, no grupo italiano, para o qual as "uillae escravistas" aparecem, com frequencia, como o 
apanagio quase exclusivo das "elites dirigentes" de Roma (hcc i ,  1985,I, 1,17), em particular de um 
reduzido circulo de familias senatoriais (Carandini, l980,XXV). A esta elite fariam contraponto os 
pobres camponeses, reduzidos a uma agricultura de subsistencia e em constante diminuicao, 
frente a introducao macica de estrangeiros escravizados. E a mao-de-obra escrava predominaria, 
ja a partir do seculo I1 a.C., em diferentes areas do mundo rural da Italia tirrenica. E importante 
insistir sobre a homogeinizacao que tais modelos impoem a interpretacao do material arqueologi- 
co disponivel, sobretudo das casas de fazenda, como veremosn. 

Ha, no entanto, uma semelhanca menos evidente, uma confluencia de perspectiva entre 
os dois modelos, que se deixa entrever no uso comum de categorias que soam estranhamente 
contemporaneas: "caso de desenvolvimento", "subdesenvolvido", "pais em desenvolvimen- 
to"I4. Tais expressoes, a despeito de seu significado aparentemente contrastante, expressam no 
fundo uma mesma perspectiva, um mesmo modo de olhar para o passado a partir do presente. 
Gamsey, Saller e Carandini partem, explicitamente, de uma certa imagem do mundo industrial 
contemporaneo em sua singularidade historica, que atua, em seus textos, como o parametro 
oculto que anima a descricao e avaliacao da economia romana15. E verdade, por outro lado que o 
modo de utilizacao desse parametro nao e o mesmo. Gamsey e Saller trabalham com quantidades 
temporais discretas, com mundos distintos do nosso; voltam-se para o "outro". Para ambos, a 
descontinuidade entre Roma e o mundo contemporaneo nao e uma mera questao de cronologia. 
Ela e uma relacao logica: a economia industrial capitalista age como uma especie de medida- 
padrao de conceitos como desenvolvimento tecnologico, mercantilizacao e racionalidade, a qual 
sao contrapostas as realizacoes economicas do mundo romano. Estas ultimas aparecem, assim, 
em negativo, definidas pelo que nao sao, por aquilo que nao conseguiram atingir como meta ideal. 
O movimento interpretativo proposto por Garnsey e Saller assemelha-se ao do antropologo que, 
saindo do mundo urbano atual, investiga realidades "primitivas" contemporaneas, cujo "atraso" 
e funcao de uma descontinuidade espacial, mental ou social, mas nao do mero transcorrer de um 
tempo continuo. 

Ja para o grupo italiano a sucessao cronologica tem uma importancia fundamental. O 
presente e o ponto atual de um processo que abarca o conjunto da Historia humana e a ordena 
numa grande linha. Mas o tempo, tao fundamental, e visto sob um angulo particular, que pode ser 
sintetizado pela famosa expressao de Marx: "a anatomia do homem e a chave da anatomia do 
macaco"16. Segundo a formulacao de Massimo Brutti: 

" ... o presente (e) o nivel a partir do qual se move a consciencia, como totalidade na 
qual se distribuem, seguindo uma ordem diferente da de sua genese, as categorias 
que reencontramos esbocadas ou justapostas em momentos precedentes do pro- 
cesso historico ... O itinerario conceitual assim descrito tem como ponto de partida 
as formas fenomenicas mais acabadas, ou antes sua aparencia, e tem como resulta- 
do a construcao do esquema heuristico (critico) que implica em pesquisa historica 
sobre o passado e sobre a especificidade do presente" (Brutti, 1978: 16-17)17. 

Desta forma, enquanto Gamsey e Saller investigam o passado procurando demonstrar sua 
irredutibilidade absoluta ao presente, os marxistas italianos buscam antecipacoes, elementos do 
futuro - como mercado ou crescimento economico - que se encontrariam, embrionariamente, no 
passado, e que se manifestariam segundo determinacoes proprias, porquanto nao plenamente 
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desenvolvidas. O conceito de "modo de produção escravista" que empregam não é senão a 
seleção e combinação dos elementos mais "modernos" da economia romana, cujo sentido histó
rico advém de sua posição particular enquanto momento na construção do presente (em termos 
lógicos e cronológicos). 

"Momento" é um termo frouxo: "etapa" expressaria possivelmente melhor essa noção de 
temporalidade, não fossem as conotações estalinistas da palavra. "Momentos", em todo caso, 
não devem aqui ser entendidos como unidades temporais vagas e homogêneas de um tempo 
uniforme. Para este modelo, cada momento se propõe na História como uma entidadesui-generis, 
diferente de seus antecessores e sucessores, definida por um "modo de produção" que é domi
nante, mesmo que seja exceção. Daí a centralidade da noção de crise, que permite passar, aos 
saltos, de um "momento" determinado, de um "modo de produção", àquele que o sucede e 
supera. O conceito de "crise", para os marxistas italianos, passa assim a ocupar o lugar que fora 
da "Revolução", décadas atrás- um conceito que se podia aplicar a 1680, 1789, 1917, mas não, 
certamente, ao declínio do mundo greco-romano. De qualquer forma, tampouco esse conceito de 
crise parece dar conta da antigüidade tardia, que é, na verdade, uma ponte sem nome que liga, na 
história européia, o presente ao remoto passado 18

• 

Para além dos Modelos 

Um dos elementos-chaves dos modelos correntes para se interpretar a economia romana 
parece consistir, precisamente, nessa perspectiva te1eológica de se encarar o passado. Procedi
mento que opera, a nosso ver, como que um achatamento, uma redução na historicidade plena 
dos fenômenos investigados. Definido um modelo de funcionamento da sociedade romana -
através de suas semelhanças e diferenças com o presente- este passa a atuar como uma entidade 
homogênea, sem ou quase sem história interna, válido como um todo para o período em que foram 
vigentes as condições utilizadas em sua definição. Garnsey e Saller, sobretudo, empregam uma 
delimitação temporal muito ampla, atuando no interior de um tempo longo, imóvel e amorfo, sem 
grandes transformações em seu decorrer. Mesmo para o grupo italiano, no entanto, o tempo é 
apreendido nos limites de uma determinada lei de transformação, uniforme e cadenciada, que 
identifica uma certa sucessão de fases de crescimento, entre os séculos 11 a.C. e 11 d.C., e depois 
uma crise abrupta. 

Tais modelos, de filiação marxista ou weberiana, são úteis, sem dúvida, para se enquadrar 
e explicar processos históricos de longa duração. Mesmo sua perspectiva "presentista", que 
parte da suposta ordenação do real no presente para analisar sociedades passadas, tem seus 
pontos de interesse e é, em certa medida, inevitável. Modelos, contudo, pela ordenação lógica e 
estruturada que conferem à realidade, correm o risco de se converter em "camisas de força" do 
pensamento, atalhos que obviam a complexidade e as contradições inerentes às próprias fontes 
de informação. Seu caráter sistemático e abrangente admite com dificuldade a introdução de 
novos dados - pela ampliação do campo documental ou pela reinterpretação de fontes já conhe
cidas- a não ser na medida em que confirmem seus pressupostos 19• Abrir as portas à balbúrdia da 
realidade dos documentos, explorar suas incongruências, fugir das analogias fáceis buscando 
sobretudo a diferença pode ser, às vezes, um meio para se revitalizar os próprios modelos, para 
descobrir ordenações diversas, relações insuspeitadas. 

Nem se pode afirmar que a historiografia tenha permanecido insensível a isto: manifesta
se, nos últimos anos, uma tendência crescente para se privilegiarem perspectivas mais históricas, 
dando conta de processos a longo prazo, valorizando ritmos que podem ser lentos, contínuos e 
diferenciados regionalmente; buscando a gênese e os desenvolvimentos e não apenas avaliando 
os resultados (como fazem, via de regra, os modelos). 
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A documentação arqueológica se adapta muito bem a essa busca de uma maior profundi
dade cronológica. Do ponto de vista da Arqueologia, em particular, é possível inserir o grande 
desenvolvimento produtivo do final da República e do Principado num longo processo de 
densificação da ocupação humana que remonta à época do Bronze e se intensifica a partir do 
século VIII a.C., como parte da progressiva integração da Península no circuito do intercâmbio de 
idéias e bens do Mediterrâneo, processo que parece ocorrer sem rupturas drásticas, embora com 
ciclos longos de crescimento e retração (Potter, 1985, p. 72 e ss.). 

Arqueologia rural e tradição textual 

Ao lado de uma documentação escrita relativamente numerosa, mesmo que de difícil 
interpretação, os dados arqueológicos, cuja quantidade cresce constantemente, têm fornecido 
algumas peças importantes para acompanharmos esse processo em seus momentos de expansão 
e inflexão. Os suportes de informação são de caráter variado e multiforme englobando, potencial
mente, todo e qualquer vestígio da vida material romana, na medida em que se possa relacioná-lo 
com o mundo da produção, do consumo e da troca. Em vista da importância crucial da agricultura 
no conjunto da produção econômica no período romano, as fontes de informação de origem 
extra-urbana revestem-se de um grande interesse. Como mostram os levantamentos de superfície 
efetuados na Etrúria meridional, algumas regiões da Península conheceram um notável 
adensamento do habitat rural a partir, sobretudo, do terceiro século a.C.20

• 

Os sítios rurais, que conhecemos por escavações e prospecções, representam, em grandé 
parte, antigos núcleos de fazendas, sedes de unidades produtivas que foram, nos séculos finais 
da República, o grande motor da expansão agrícola na Itália. As ruínas desses edifícios rurais 
constituem uma categoria documental complexa, cujo estudo exige uma análise acurada de suas 
estruturas arquitetônicas, bem como de uma vasta gama de produtos artesanais, elaborados no 
local ou importados dos centros urbanos. A história de tais edifícios é portanto, e simultanea
mente, um excelente índice dos processos econômicos em curso na Península e sua materialização 
mais concreta: um ponto focal para se entender esta questão central da História Antiga, a da 
relação entre campo e cidade, e para se assentar o debate sobre o desenvolvimento das ativida
des econômicas no mundo romano. 

Esses edifícios rurais, que sediavam e organizavam a exploração dos territórios agrícolas, 
possuem, enquanto categoria documental, algumas características específicas, com as quais 
podemos delimitar sua importância como fonte de informação. A primeira delas é sua quase 
ubiqüidade: presentes em quase toda a Península, mesmo nas áreas mais internas (com exceção 
das regiões mais elevadas da cadeia apenínica), os edifícios rurais compõem uma categoria docu
mental numericamente significativa e que, pela atividade arqueológica, cresce constantemente. 
Sua presença maciça no subsolo italiano denuncia uma densidade de ocupação extremamente 
elevada no período romano, insuperada, em muitas regiões, até meados de nosso século. Além 
disso, o interesse por tais sítios iniciou-se cedo na cultura ocidental: desde o Renascimento, ao 
menos, os restos de edifícios rurais têm sido objeto de descrições e escavações e o levantamento 
dos vestígios visíveis ou aflorantes possui já uma longa história. Existe, portanto, um notável 
corpus documental já constituído que pode e deve servir como ponto de partida para o estudo da 
organização do espaço rural e de suas formas arquitetônicas. 

Mas não é só isso. Há um aspecto que acentua a especificidade dos edifícios rurais como 
documento material. Como se sabe, a tradição textual legou-nos raros elementos da cultura técni
ca romana e de sua literatura. Possuímos apenas uns poucos manuais de arquitetura e de enge
nharia militar, além da grande enciclopédia de Plínio, que em meados do século I de nossa era 
resumiu, na sua Historia Natural, saberes técnicos de diversas origens. O interesse dos copistas 
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medievais, no entanto, garantiu a preservacao de alguns manuais romanos - distribuidos entre 
meados do seculo I1 a.C. e o Principado - que descrevem, em detalhe, os principios fundamentais 
da agricultura romana em seu momento mais dinamico2'. 

Atraves deles podemos vislumbrar como, para a aristocracia romana, deveria ser o funci- 
onamento ideal de suas fazendas, ter uma nocao de sua extensao e do tipo de mao de obra 
empregado, dos produtos elaborados e de sua destinacao. Podemos, alem disso, saber como 
representavam seus edificios rurais para si mesmos, que funcoes estes deviam preencher, a que 
necessidades atendiam - nao apenas economicas, mas sociais no sentido mais amplo. Tais auto- 
res, o que para nos e de grande importancia, revelaram um agucado interesse pelas sedes de  suas 
propriedades, ou uillae rusticae, da qual dao imagens detalhadas, mesmo que dificeis de inter- 
pretar. Nestes manuais, os edificios rurais aparecem como algo mais que meros nucleos 
habitacionais: sao unidades produtivas em si, congregando o instrumental rustico, as reservas 
de agua, os depositos e celeiros e, sobretudo, centralizando o beneficiamento da producao 
agricola, com prensas e moinhos sofisticados. Essa preocupacao com os edificios reflete-se na 
busca de uma arquitetura ideal, na qual espaco e funcao encontrariam sua combinacao mais util, 
bela e produtivaz2. 

A essa literatura de carater tecnico somam-se diferentes registros escritos sobre os edifi- 
cios rurais, que demonstram uma intensa preocupacao das elites romanas com as coisas do 
campo, fonte de suas rendas e local privilegiado para o exercicio do otium. Sao cartas, poemas, 
escritos de carater historico ou moralizante. E preciso ressaltar a excepcionalidade desta docu- 
mentacao para o arqueologo. As casas de fazenda romanas talvez sejam a unica categoria arque- 
ologica, o unico elemento material do sistema produtivo romano, para o qual dispomos de um 
discurso escrito coerente e articulado, que evolui dentro de modos e tempos que podem ser 
determinados. A possibilidade de se confrontar estes textos com os restos arqueologicos e 
infinitamente maior do que para outros documentos materiais - na atribuicao de funcoes a espa- 
cos e na interpretacao do sentido cultural das formas e espacos arquitetonicos. Isto representa 
uma grande vantagem, mas traz tambem seus riscos. 

O potencial informativo dos edificios rurais, na verdade, e limitado por alguns fatores. Em 
primeiro lugar, o corpus documental, embora extenso, e representado em sua maioria por publica- 
coes de ma qualidade, resultado frequente de escavacoes apressadas ou mal conduzidas, que 
dificilmente respondem as questoes mais prementes que tentamos colocar-lhes. Grande parte das 
descricoes e dos levantamentos planimetricos de que dispomos e, na pratica, inutilizavel. Alem 
disso, o corpus representa uma selecao operada ao longo de seculos (como veremos adiante), e 
que privilegiou determinados tipos de edificios, em geral os mais evidentes e luxuosos, em detri- 
mento daqueles mais simples que estao, certamente, sub-representados. 

O defeito principal do corpus, contudo, nao advem tanto de sua constituicao, como do 
modo habitual de sua utilizacao. Persiste uma tendencia em empregar os documentos arqueologi- 
cos como simples complemento as fontes escritas, como exemplificacao ou ilustracao destas2'. 
Em muitos trabalhos, os escritores agrarios aparecem como a chave, quase exclusiva, da interpre- 
tacao dos edificios escavados, em particular na atribuicao de sentido e funcao a determinados 
aposentos ou lugares. Como se os textos escritos representassem uma descricao objetiva da 
realidade, imediatamente utilizavel e absolutamente paralela aos restos arqueologicos! Como se 
todos os edificios rurais romanos seguissem um mesmo receituario, obedecessem as mesmas 
regras, as mesmas prescricoes de Catao, Varrao ou Columella! 

Tal paralelismo e insustentavel: documentos escritos e arqueologicos diferem radicalmen- 
te em suas condicoes de producao e seu emprego depende de procedimentos criticos totalmente 
diversos. No ambito da tradicao escrita, por exemplo, reconhece-se hoje que os textos dos escri- 
tores agrarios nao sao relatos neutros, nem descricoes "exatas", mas a expressao de determina- 
dos pontos de vista, de certas posturas, que dependem do lugar ocupado por seus autores na 
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sociedade romana, de seus objetivos, do modo de sua insercao muna tradicao "agronomica", do 
interesse de seu publico e, ate mesmo, de certas idiossincrasias. 

A origem social de tais textos e, portanto, a representatividade de seu discurso, remete a 
segmentos sociais muito especificos, sobretudo aos senadores e cavaleiros residentes em Roma 
- e nao, como se pressupoe muitas vezes, a totalidade do complexo mundo rural da Peninsula. Os 
textos conservados, alem disso, cobrem um arco cronologico de mais de tres seculos, periodo 
que observou mudancas de grande porte na agricultura e na propria reflexao romana a respeito. 
Mas nao e so isso: o angulo descritivo dos escritores agrarios varia enormemente, por vezes no 
interior de um mesmo texto. Certas referencias sao bastante especificas, remetendo a realidades 
regionais, locais ou mesmo, como em Catao, a unidades produtivas singulares e concretas; 
outras sao excessivamente abstratas, representando generalizacoes sobre a agricultura italica, ou 
mesmo mediterranea, cujas condicoes de validade, para cada regiao, nao podemos controlar. Em 
Columella, sobretudo, o discurso sobre a agricultura romana assume um carater de "idealidade" 
e a descricao do real se confunde, frequentemente, com seu projeto de uma fazenda perfeita, em 
que as condicoes de producao e os niveis de rentabilidade sejam ideais. 

Como vemos, decadas de estudos detalhados deram a critica da tradicao textual certos 
parametros que, embora nem sempre observados, permitem circunscrever, com alguma precisao, 
os limites e o valor de suas informacoes. No campo da documentacao arqueologica, contudo, a 
situacao e bem menos alentadora. A funcao que lhe e atribuida nos estudos contemporaneos, de 
simples ilustracao aos textos escritos, impediu, de certa forma, o desenvolvimento de uma cntica 
propria, autonoma, que pudesse explorar suas possibilidades informativas e fixar seus limites 
inerentes. Ao contrario da crenca geral, os restos arqueologicos nao sao um dado bruto e direto 
sobre as realidades passadas, nem sua materialidade enquanto objetos lhes confere uma segura 
"objetividade" informativa. De certo modo, sua interpretacao e mais complexa, e determinada por 
mais recortes, do que aqueles proprios a informacao escrita. Os vestigios arqueologicos repre- 
sentam, para cada periodo, uma parcela minima do mundo material em que foram produzidos e 
utilizados, cuja extensao e delimitada por condicoes de deposicao e de preservacao que diferem 
de material a material e de sitio a sitio. Para um corpus documental como o nosso, que se consti- 
tuiu atraves de seculos, temos ainda que considerar as diferentes condicoes de sua recuperacao, 
os diversos metodos empregados, os interesses variados que informaram os levantamentos e 
escavacoes, o modo como pontos de vista concorrentes ou sucessivos influenciaram na inter- 
pretacao dos edificios e na producao de nossos documentos de base: relevos planimetricos, 
descricoes de sitios e objetos, reproducao das relacoes estratigraficas e espaciais etc. Equacionar 
tais fatores, fixar certos parametros de cntica e, sem duvida, o ponto de partida para se extrair dos 
dados arqueologicos informacoes mais seguras e independentes, diversas daquelas que obte- 
mos dos textos escritos. 

Conclusao: Perspectivas 

Do que foi dito, podemos vislumbrar a existencia de um espaco analitico pouco explorado, 
cuja contribuicao para o estudo da agricultura e da economia romanas pode ser proveitosa. Para 
explorarmos este campo, contudo, devemos seguir certos passos, percorrer alguns caminhos que 
sao quase obrigatorios. Nao basta, como e corrente, pincar sitios selecionados que ilustrem 
argumentos especificos ou confirmem eventuais hipoteses: e preciso, em primeiro lugar, efetuar 
um levantamento sistematico da documentacao existente, constituindo um corpus abrangente e, 
ao mesmo tempo, coerente em termos espaciais e cronologicos. Para analisar este corpus e funda- 
mental ter consciencia das condicoes de producao de cada documento, desenvolvendo uma 
critica apropriada ao material arqueologico. Os edificios rurais sao, tambem eles, artefatos, a 
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despeito de sua complexidade ou duracao, e devem ser inseridos em seu contexto temporal e 
geografico. So assim poderemos compreender a origem das formas arquitetonicas do campo, sua 
difusao e evolucao, suas determinacoes cronologicas, suas alteracoes de sentido e funcao. 
Enquadramento cronologico, tipologia, analise espacial, estudo das tecnicas e materiais sao 
instrumentos a disposicao do arqueologo que devem ser empregados como o fundamento de 
uma visao propria, que assuma o risco de partir do dado material para a totalidade social - uma 
visao para a qual o texto escrito seja indicio, pista, auxilio, mas nao a base unica do processo de 
reconstrucao da historia passada. 

Nao e necessario, nem conveniente, acentuar em demasia os tons do contraste entre 
documento material e textual: ambos sao produto de uma mesma epoca e, portanto, aspectos de 
um mesmo universo social, ainda que deste nos revelem facetas diferentes e que dependam de 
estrategias de pesquisa tambem diferenciadas. Seu uso combinado, embora dificil, e uma premis- 
sa basica para a escrita de uma historia mais abrangente, mais "total". Mas isto nos obriga a 
empregar um outro tempo, uma perspectiva temporal adequada ao nosso objeto. A interpretacao 
de periodos da Historia humana como sistemas mais ou menos fechados, auto-explicaveis, e util 
para um tratamento comparativo entre momentos e espacos geograficos diferentes, mas prejudi- 
ca a compreensao da Historia enquanto processo, enquanto permanente devir. Talvez seja o 
momento de renunciar momentaneamente aos modelos estanques, acompanhar passo a passo o 
lento evolver dos processos historicos, abandonando a busca das essencias pelo estudo das 
geneses, que tanto abominava ao pensamento "estmturalizante" dos anos 60180. Os documen- 
tos arqueologicos tem, precisamente, essa capacidade precipua de abarcar e compreender as 
longas cadencias, os processos lentos de mudanca nas formas e funcoes que as sociedades 
atribuem ao mundo material. Mesmo no caso de uma documentacao fragmentaria, descontinua e 
com vicios de constituicao, como aquela relativa aos edificios rurais romanos, essa perspectiva e 
prometedora e merece ser experimentada. 

Notas 

1 - Assim Sombart definia sua "cidade-consumidora": "By a consumer city I mean one which 
pays for its maintenance not with its own products, because it does not need to. It derives 
its maintenance rather on the basis of a legal claims such as taxes or rents, without having to 
deliver return values", em Finley, 1984, p. 10. Para um uso indiscriminado do conceito veja-se 
Latouche,l970, p. 17 e ss. 

Nao e nossa intencao criticar em detalhe os argumentos empregados em favor desse modelo. 
O uso que fazem das fontes romanas, contudo, parece sintomatico. Citemos apenas um 
exemplo: no prefacio do De Agri cultura de Catao, de meados do I1 a.C., que Garnsey & 
Saller tomam como expressao maior dessa "manifesta hostilidade", nao se encontra qual- 
quer critica ou oposicao ao comercio como tal, que e visto como mais lucrativo que a propria 
atividade agricola. O que Catao acentuava, em seu texto, e que os rendimentos da agricultu- 
ra eram mais estaveis e seguros, alem de serem, politicamente, mais proveitosos. Mesmo o 
capitulo XLII do primeiro livro do De Oficis de Cicero, peca obrigatoria em raciocinios do 
genero, distinguia muito claramente entre o pequeno comercio varejista, que considerava 
degradante, e o grande comercio (o comercio maritimo), ao qual Cicero nao fazia nenhuma 
objecao. Sobre a participacao dos proprios senadores no comercio, veja-se D' Arms, 1980, p. 
77-90. 

3 - Este ultimo ponto parece ser uma variante do classico argumento de Mickwitz em torno das 
deficiencias dos calculos contabeis entre os romanos (Mickwitz, 1937). 
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4 - Hopkins (1 984, p. 20) segue uma linha analoga, ao afirmar que "que110 di Roma e uno dei pochi 
esempi ben documentati di una societa pre-industriale che subi un rapido cambiamento 
sociale in un periodo di stagnazione tecnica". 

5 - Seu esforco conjunto resultou numa serie de publicacoes coletivas, algumas bastante influen- 
tes, como Societa Romana e Produzione Schiavistica I-III (Bari, Laterza, 198 1) e, sobretu- 
do, Settefinestre - &a villa schiavistica dellJEtruria romana (Modena, Panini, 1985). Res- 
salve-se que apresentamos aqui apenas linhas gerais, desconsiderando certas diferencas 
de postura entre os marxistas italianos e, mesmo, a propria evolucao de seu pensamento. 

6 - Mas dando uma grande importancia, igualmente, ao desenvolvimento do artesanato urbano, 
cf. Pucci,l981, p. 99-121 eCarandini,l980, p. 17-18; 1981, p. 255-259. 

7 - A periodizacao, como veremos, e bastante fluida, sobretudo para o periodo final desse proces- 
so - sua "crise". 

8 - Numa area definida, aproximadamente, pelos rios Amo ao norte, Tibre a leste e pela peninsula 
sorrentina ao sul, cf. Pucci, 1985,I, 1,17, que admite certas nuances. 

9 - Observe-se que, para Rostovtzeff, o indice da crise era, sobretudo, a proliferacao da producao 
de ceramicas de luxo - a terra sigillatta - nas provincias ocidentais e que suas origens eram 
urbanas (Rostovtzeff,l933, p. 236). Sem entrar no merito da nocao de crise como tal, vale 
lembrar que as fontes escritas prestam-se a diferentes interpretacoes, sobretudo o celebre 
Edito de Domiciano em 92 d.C. (Suetonio, Domit., VII,2), vejam-se, a respeito, Rostovtzeff, 1933, 
p. 237-238, Purce1,1985, p. 1 e ss., Patterson,l987, p. 115 e ss. e, sobretudo, Tchernia, 1984, p. 
483-484 e 1986, p. 221-230. 
Carandini aplica sua nocao de bissetorialidade a uma passagem celebre de Columella (III,3), 
na qual o agronomo romano defendia a rentabilidade de um vinhedo e que se constituiu 
numa das pedras de toque das discussoes sobre a racionalidade economica dos romanos. 
Sua interpretacao da passagem e bastante original e interessante (para visoes diferentes do 
mesmo trecho vejam-se Mickwitz,l937, p. 585-587, Martin,l971, p. 370-373, Duncan- 
Jones,1982, p. 48-59, Finley,1980, p. 160) 
Uma critica pertinente deste modelo encontra-se em Foxhall, 1990, p. 99-100. 

12 - Garnsey utiliza-se, para sua classificacao, dos valores minimos expressos nas tabuas alimen- 
tares de Veleia e dos Ligures Baebiani (66-75). 

13 - Diversos autores tem insistido, recentemente, sobre a necessidade de se admitir uma maior 
complexidade na estrutura social do campo romano, vejam-se, em particular, as observacoes 
de Gabba,1982, p. 380-385, Vallat,1987, p. 329 e Foxha11,1990, p. 11 3. 

14 - "A developing country" e como Duncan-Jones define o Imperio romano (Duncan-Jones,l978, 
P 1). 

15 - GarnseyISaller, 1987, p. 63; Carandini, 1980, p. 12. 
16 - "L'Anatomia dellu Scimmiu" e, precisamente, o titulo de um livro de Carandini (1979). 
17 - Veja-se, tambem, no mesmo volume, Schiavone,l978, p. 78-79. 
18 - Vejam-se as observacoes de Finley, 1984, p. 5-6. Carandini, como vimos, supoe uma sucessao 

linear de tres formas de apropriacao do solo e de organizacao do trabalho na Italia romana: 
pequena propriedade camponesa, uilla escravista e latifundio. Se lhe perguntassem a que 
modo de producao corresponderia o primeiro, diria sem duvida, ao "modo de producao 
antigo" ou "arcaico", proprio das cidades-estados da Grecia arcaica e classica e das roma- 
no-italicas do periodo medio-republicano (Carandini, 1980, LII; as uilla rusticae, como sabe- 
mos, ao "modo de producao escravista"; mas a que modo de producao corresponde o 
latifundio? Que modelo seria aplicavel a ele? 
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19 - Os arqueologos marxistas italianos, por exemplo, projetam suas escavacoes (Settefinestre, 
Giardino Vecchio) como "testes" do modelo que empregam e que acaba sempre, 
reiteradamente, confirmado e fortalecido. 

20 - Potter,1985:72, que fala numa verdadeira "explosao demografica" na Etniria meridional: o 
numero de sitios atestados ao redor de Veios, por exemplo, cresceu de 16 a 137 entre os 
seculos VI11 e VI a.C., atingindo 242 no final da Republica (Potter, 1985, tabelas 2,3 e 5). 

21 - Sao eles: o De Agri Cultura, de Catao, de meados do seculo I1 a.C.; o De Re Rustica, de 
Varrao, composto em forma dialogica no final da Republica; o De Re Rustica, de Columella, 
de meados do seculo seguinte, alem dos livros XIV a XX da Enciclopedia de Historia Natural 
de Plinio, ligeiramente posteriores ao tratado de Columella. Uma obra mais tardia e o De Re 
Rustica de Paladio. Sobre os agronomos romanos veja-se, com proveito, Martin, 1971. 

22 - A associacao entre beleza e rentabilidade e uma preocupacao constante dos escritores 
agrarios romanos, em particular de Varrao e Columella; veja-se a respeito Carandini, 1985,1,1,117. 

23 - Exemplo cabal desse tratamento ilustrativo da documentacao arqueologica e a analise dos 
edificios rurais por White, 1970, p. 415-445 
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RESUME: La docurnentation archeologique sur les edifices ruraux romains est 
aujourd'hui tres abondante. Cependant, son intrepretation depend directement 
des modeles disponibles pour expliquer le fonctionement de I'economie 
romaine. Cet article passe en revue deux de ces rnodeles et essaye de reflechir 
sur le rapp~rt  entre realite ernpirique et rnodeles interpretatifs. 
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